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Introdução 
As excepcionais propriedades mecânicas e 

eletrônicas decorrentes da combinação da estrutura 
e dimensionalidade dos nanotubos de carbono 
(NTCs) tornam-os excelentes materiais para serem 
utilizados como cargas de reforço em 
nanocompósitos multifuncionais, com destaque 
para os nanocompósitos envolvendo matrizes 
poliméricas1. A potencialidade dessa nova geração 
de materiais tem despertado grande interesse 
científico e tecnológico uma vez que apresentam 
aplicações desde revestimentos condutores e 
transparentes, dissipação eletrostática até na 
blindagem eletromagnética, entre outras. 
Dentro desse contexto o presente trabalho envolve 

a preparação e caracterização de nanocompósitos 
formados entre látex de borracha natural e 
nanotubos de carbono de camadas múltiplas 
(MWCNTs), preenchidos com ≈ 37% em massa de 
óxidos de ferro2. 

Resultados e Discussão 
Os MWCNTs foram inicialmente dispersos com 

auxilio de um tensoativo, dodecil sulfato de sódio 
(SDS). Essa dispersão foi submetida a um banho de 
ultra-som, com 154 W de potência, por duas horas. 
A preparação dos nanocompósitos foi realizada a 
partir da mistura de um látex de borracha natural e 
dispersões estáveis de NTCs em meio aquoso. A 
mistura foi agitada por três horas seguida de mais 
uma hora de sonicação. O filme foi seco em estufa 
a 50°C durante 24 horas. Foram confeccionados 
filmes com diferentes quantidades de MWCNTs. As 
amostras foram caracterizadas por micro-
tomografia de raios-X, microscopia eletrônica de 
transmissão (MET) e varredura (MEV) e valores de 
resistividade (obtidos pelo método de quatro 
pontas). 

Por meio das caracterizações microscópicas e 
dos dados micro-tomográficos foi possível avaliar a 
qualidade da dispersão dos MWCNTs na matriz 
polimérica. As imagens de MEV mostram a 
formação de uma rede interconectada de MWCNTs 

(Fig 1). A presença desse tipo de rede é 
responsável por incrementos significativos nas 
propriedades elétricas dos nanocompósitos, mesmo 
com baixas concentrações de NTCs. Com 
aproximadamente 10% em massa de nanotubos 
houve uma diminuição de seis ordens de grandeza 
na resistividade do material (de 109 para 103 Ω cm-

1). O limiar de percolação encontrado foi de 
aproximadamente 4,9% (m.m-1). 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1: Imagem de MEV do nanocompósito 
contendo 1% de MWCNTs. 

Além de melhoras nas propriedades elétricas, 
incrementos nas propriedades mecânicas desses 
nanocompósitos em função da concentração de 
MWCNTs foram observados. Indícios mostram que 
esse material ainda apresenta propriedades 
magnéticas, graças à presença de espécies 
magnéticas no interior dos nanotubos utilizados 

Conclusões 
Os resultados mostram que os nanocompósitos 

obtidos nesse trabalho de látex de borracha natural 
e MWCNTs-preenchidos com espécies de Fe 
formam novo tipo de material multifuncional, com 
uma potencialidade de aplicações ainda maior que 
os compósitos envolvendo NTCs e elastômeros 
descritos até então. 
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